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ARTIGO ORIGINAL 
 

Ocorrência de fungos filamentosos no ambiente de uma 
seção de coleções especiais  

Occurrence of filamentous fungi in the environment of the 
special collections section 

Mayara K. Agertt1 , Lizandra V. Arabidian1 , Cristina Cademartori1 , Anelise 

Beneduzi2  

Os fungos são importantes agentes de biodeterioração de acervos bibliográficos e, 
além disso, podem provocar doenças em seres humanos. A fim de avaliar as condi-
ções ambientais em que se encontra uma Seção de Coleções Especiais de uma 
biblioteca da região metropolitana de Porto Alegre/RS, foram verificados microrganis-
mos que possam estar presentes em diferentes ambientes desta seção. Um total de 
844 colônias fúngicas foram obtidas, não estando de acordo com a Resolução-RE nº 
9/2003 para contaminação ambiental. Apesar disso, há uma adequada troca de ar 
entre os ambientes interno e externo. Foram identificados os seguintes fungos no am-
biente: Alternaria alternata, Aspergillus flavus, Bipolaris cinodontys, Corticiaceae sp., 
Curvularia sp., Epicoccum nigrum, Fusarium asiaticum, Penicillium citrinum, P. lanoso-
coeruleum e Periconia byssoides. A espécie mais abundante foi A. alternata, corres-
pondendo a 29,7% do total de fungos isolados. De modo geral, estes fungos são 
patógenos oportunistas, principalmente em indivíduos imunocomprometidos. Além 
disso, estes microrganismos podem causar sérios danos aos materiais de acervos, 
que são utilizados como fonte de nutrientes para os fungos. Sendo assim, o monito-
ramento ambiental de acervos é de extrema importância, não só para a conservação 
dos bens culturais, mas também para a manutenção de um ambiente adequado à 
saúde do ser humano. 

Palavras-chave: Acervo Bibliográfico. Qualidade Ambiental. Microrganismos. 

Fungi are important agents of biodeterioration of bibliographic collections that can also 
cause diseases in humans. To evaluate the environmental conditions of the Special 
Collections Section of a library in the metropolitan region of Porto Alegre/RS, studies 
were conducted to verify microorganisms that may be present in different environ-
ments of this section. A total of 844 fungal colonies were obtained, not in accordance 
with Resolution-RE nº 9/2003 for environmental contamination, but despite this, there 
is an adequate air exchange between the environments. The following genera and 
fungi species were identified: Alternaria alternata, Aspergillus flavus, Bipolaris cino-
dontys, Corticiaceae sp., Curvularia sp., Epicoccum nigrum, Fusarium asiaticum, 
Penicillium citrinum, P. lanoso-coeruleum and Periconia byssoides. The most abun-
dant species was A. alternata, corresponding to 29.7% of the total fungal colonies. 
Generally, these fungi are opportunistic pathogens generating illnesses in immuno-
compromised patients. Simultaneously, these microorganisms can also cause serious 
damage to bibliographic collections by using the composition of their material as a 
source of nutrients. Thus, the microbiological monitoring of environments containing 
collections is crucial to preserving and conserving cultural properties and maintain a 
suitable environment for human health. 
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INTRODUÇÃO  

Os fungos são onipresentes na natureza e podem provocar sérios problemas 

aos seres humanos (1). Aproximadamente 300 espécies de fungos já foram descritas 

como sendo de potencial alérgeno e manifestam-se clinicamente, causando sintomas 

de asma brônquica e rinite (2). As vias aéreas superiores ou os traumatismos epidérmicos devido a 

objetos perfuro-cortantes são as principais portas de entrada no hospedeiro. Segundo a Agência de 

Vigilância Sanitária (3), os fungos filamentosos ou bolores, de modo geral, não fazem parte da micro-

biota humana; sendo assim, o homem não é um reservatório importante. No entanto, são oportunistas 

e eventualmente podem estabelecer relação de parasitismo em seres humanos imunocomprometidos, 

acarretando danos à saúde. Estes microrganismos também são anemófilos e disseminam-se pelo ar 

por meio de esporos (4) e por conta disso, acabam sendo importantes agentes de biodeterioração (5). 

Este tipo de deterioração pode ocorrer por diferentes processos, como os mecânicos, químicos ou por 

metabólitos secundários liberados causando manchas nos substratos colonizados por estes fungos. 

Como processo mecânico, pode-se citar as mudanças originadas pela ação dos agentes biológicos, 

pela presença de certas estruturas, assim como pelas transformações que eles originam, onde ocorre 

uma perda de coesão do suporte devido à ação mecânica dos organismos (movimento ou cresci-

mento); os fragmentos produzidos do material original se desprendem com facilidade por causa da 

pressão exercida pelo crescimento dos organismos ou de suas estruturas (por exemplo, hifas fúngicas) 

(6). O processo químico, por sua vez, ocorre quando o material é danificado por enzimas excretadas 

por estes microrganismos, como celulases, hemicelulases, proteases, pectinases e enzimas lignolíti-

cas (6). Um fenômeno denominado foxing pode ocorrer quando um material é afetado devido a 

excretas resultantes do metabolismo fúngico, tais como os ácidos e os pigmentos, que são cumulativos 

e são responsáveis pela formação de manchas e possíveis descolorações que alteram a estética dos 

materiais, principalmente documentos (7). 

O crescimento fúngico inicia-se quando a temperatura e a umidade relativa do ambiente são 

favoráveis para a formação dos esporos, e estes, por sua vez, são eliminados no ambiente espalhando-

se através do vento, onde encontrarão um local favorável para germinar e originar hifas que formarão 

um novo fungo (8). Além disso, como heterótrofos, necessitam de matéria orgânica para a sua sobre-

vivência, desenvolvendo-se bem em lugares úmidos e com pouca luz (9). Em bibliotecas, os fungos 

são muito comuns, agrupando-se em espaços que contenham muita matéria orgânica que será utili-

zada como nutriente, tais como papel, cola de amido, couro e pano (10).  

A Seção de Coleções Especiais da biblioteca analisada nesta pesquisa conta com aproxima-

damente 30.000 exemplares, incluindo folhetos, livros, periódicos, mapas, fitas cassetes e disquetes, 

que são, em sua maioria, provenientes de doações feitas pela comunidade. O livro mais antigo desta 

seção é de Anthony Burgess e foi publicado em 1656: CXLV expository sermons upon the whole 17th 

chapter of the gospel according to St John, or Christs prayer before his passion explicated, and both 

practically and polemically improve. A seção localiza-se nas dependências de uma biblioteca, em uma 

sala climatizada com 164,30 m² e sem aberturas externas. A umidade relativa do ar é de aproximada-

mente 68% e a temperatura, mantida em torno de 23 °C das 8h às 22h, ficando no restante do tempo 

sem climatização. Esta seção é de acesso restrito e não tem circulação intensa de pessoas. Portanto, 

este trabalho teve como objetivo quantificar e identificar, em nível de gênero e/ou espécie, bactérias e 

fungos filamentosos coletados em diferentes ambientes desta Seção de Coleções Especiais de uma 

biblioteca localizada na região metropolitana de Porto Alegre/RS. 
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METODOLOGIA 
COLETA DAS AMOSTRAS 

As amostras foram coletadas no dia 15/08/2017, no ambiente da Seção de Co-

leções Especiais desta biblioteca localizada na região metropolitana de Porto 

Alegre/RS, de acordo com a metodologia de Abreu et al. (11). Os pontos específicos do acervo utiliza-

dos para a coleta foram: a mesa de leitura (ML), as saídas de ar-condicionado (AC1, AC2 e AC3), os 

corredores entre as estantes de livros (denominados divisórias D1 a D7) e, como controle, o lado ex-

terno da Seção (LE) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Planta baixa da Seção de Coleções Especiais da biblioteca onde foram realizadas as coletas de microrganismos ambien-
tais. Ar-Condicionado (AC), Divisória (D), Mesa de Leitura (ML) e Lado Externo (LE). 

As placas com meio de cultura foram deixadas abertas em cada ponto referenciado acima, 

utilizando-se o método gravitacional, durante 60 minutos. Estas continham os meios Batata-Dextrose-

Ágar (BDA) e Plate Count Agar (PCA) em triplicatas para contagem de colônias fúngicas e bacterianas, 

respectivamente (11). Após a amostragem, as placas foram levadas ao laboratório e incubadas por 7 

dias em estufa a 28 ºC para o crescimento fúngico, e por 48 horas em estufa a 35 ºC para crescimento 

bacteriano.  

CONTAGEM DOS MICRORGANISMOS COLETADOS 

Ao término da incubação foram feitas contagens das unidades formadoras de colônias (UFC), 

utilizando-se o método de Contagem Padrão em Placas (CPP) (12), e os resultados expressos em 

UFC/m3. O Teste ANOVA fator único foi calculado no programa Excel para verificação de diferenças 

significativas da contagem de fungos entre os locais de coleta. Foi calculada também a relação entre 

as contagens de fungos nos ambientes Interno/Externo (I/E) em cada área de acordo com Abreu et al. 

(11). Após a contagem, foram selecionadas 14 colônias com diferentes morfologias para a posterior 

identificação do gênero e/ou espécie a que pertencem. 
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EXTRAÇÃO DE DNA E PCR DOS ISOLADOS FÚNGICOS SELECIONADOS 

Foram selecionadas 14 colônias com diferentes morfologias para a extração de 

DNA conforme metodologia de Abreu et al. (11). O micélio das colônias foi raspado e 

colocado em microtubos contendo 700 µl de solução tampão de extração CTAB 2% 

(20 Mm EDTA, 0.1 M Tris-HCL pH 8.0, 1.4 M NaCL, 2% CTAB) e 5 µl de proteinase K 

(20mg). Após homogeneizar os microtubos, foram adicionados 500 µl de clorofórmio – álcool isoamílico 

(24:1) e, em seguida, o tubo foi homogeneizado novamente no vórtex por 1 minuto. As amostras foram 

centrifugadas durante 10 minutos a 12.000 rpm. O sobrenadante foi transferido para novos microtubos 

e foram adicionados 500 µl de isopropanol gelado. Após secagem, o DNA foi ressuspendido em 30ul 

de TE e checado em gel de agarose 1% corado com blue green loading dye I (LGC Biotecnologia). 

Um fragmento do ITS (Internal Transcribed Spacer) do DNA ribossomal foi amplificado das 

amostras fúngicas em um termociclador Veriti 96 Thermal Cycler (Applied Biosystem) em 25 µl de 

reação contendo 1 µl de DNA; 2,5 µl de tampão de PCR; 0,1 µl de cada primer BaC; 1 µl de MgCl2 

(Invitrogen), 1 µl de DMSO; 1 µl de cada dNTP (Amersham Biosciences) e 0,2 µl Taq DNA polimerase 

(Invitrogen). A sequência ITS (aproximadamente 800 pb) foi amplificada utilizando os primers descritos 

por White et al. (13): ITS1 (5´TCC GTA GGT GAA CCT TGC GG 3´) e ITS4 (5´TCC TCC GCT TAT 

TGA TAT GC 3´). As condições de ciclagem foram as seguintes: um ciclo inicial de desnaturação a 94 

ºC por 5 min e 30 ciclos de amplificação, sendo cada ciclo composto por: 1 fase de desnaturação a 94 

°C por 1 min, anelamento a 54 °C por 1 min e extensão a 72 °C por 45 s. A extensão final foi de 72 ºC 

por 5 min. Os produtos da PCR foram analisados em gel de agarose 1% corado com blue green loading 

dye I (LGC Biotecnologia). Os sequenciamentos do fragmento 16S rDNA foram realizados no labora-

tório ACTGene do Centro de Biotecnologia da UFRGS, no sequenciador automático ABI-PRISM 3500 

Genetic Analyzer (Applied Biosystems). Os resultados do sequenciamento foram comparados com as 

sequências disponíveis no GenBank por meio do programa BLASTN/NCBI 

(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/BLAST/). As sequências dos quatorze isolados fúngicos obtidos neste es-

tudo foram depositadas no banco de dados (GenBank) com os números de acesso MK158297 a 

MK158310 (13). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A conservação de acervos é uma importante atividade que preserva a integridade e a 

longevidade dos bens culturais. Por isso, o monitoramento e a identificação dos microrganismos 

ambientais presentes podem auxiliar em medidas mitigatórias a fim de amenizar os impactos causados 

aos materiais e aos seres humanos. Para Abrunhosa et al. (14), “preservar supõe ações para reter os 

itens potenciais que podem causar danos nas obras, ou seja, resguardar o bem para que ele não sofra 

nenhum mal ou dano”. A conservação, por sua vez, seria um conjunto de ações dirigidas para alongar 

a vida da obra, resguardando de dano, de decadência, de deterioração, entre outros fatores (14). São 

muitos os fatores que contribuem para a degradação dos materiais de um acervo, sendo a presença 

de microrganismos um fator relevante nestes ambientes. Segundo Martins (15), a IFLA (International 

Federation of Library Associations) indica que as temperaturas devem ficar entre 18 °C a 20 °C e a 

umidade relativa do ar, entre 50% a 60% para uma preservação adequada dos acervos em bibliotecas. 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (16), as principais fontes nos ambientes 

interiores para o surgimento de fungos são os materiais porosos orgânicos úmidos, os forros, as 

paredes, os isolamentos úmidos, o ar externo, o interior de ar-condicionado, os dutos sem manutenção 

e os vasos de terra com plantas. A partir disto, existem algumas principais medidas corretivas que 

podem ser adotadas, tais como: manter a umidade ambiental adequada, realizar a higienização dos 
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ambientes e do sistema de climatização, eliminar materiais que já estejam 

contaminados, restringir ou eliminar totalmente vasos de plantas e utilizar filtros (G-1) 

para a renovação do ar. 

Sendo os fungos os microrganismos mais encontrados em ambientes de 

acervos em geral, neste estudo houve somente o crescimento fúngico significativo nas 

placas coletadas nos diferentes pontos da Seção de Coleções Especiais da biblioteca analisada, não 

havendo crescimento bacteriano expressivo nas placas coletadas. Importante ressaltar que estes 

resultados são pontuais e refletem somente o dia da coleta ambiental, não sendo possível fazer outras 

considerações, tais como, variações sazonais. Foram contabilizadas 844 colônias fúngicas, sendo que 

o Valor Máximo Recomendável (VMR), para contaminação microbiológica, deve ser <750 UFC/m³ para 

fungos, de acordo com a Resolução Anvisa nº 9/2003 (16). Portanto, a Seção de Coleções Especiais 

não se encontra dentro das normas para os níveis de contaminação microbiológica. Considerando o 

número de UFC/m³ descrito na tabela 1, pode-se observar que a amostra ML (mesa de leitura) e a 

divisória D2 têm o maior número de colônias (35 e 32 UFC/m3, respectivamente), possivelmente, 

devido ao fato de ambas estarem próximas a uma parede que contém mofo. Não houve diferença 

significativa na quantidade de colônias fúngicas encontradas entre os diferentes locais amostrados.  

Tabela 1 - Média de colônias fúngicas (UFC/m3) coletadas em placas de ágar BDA em diferentes ambientes do acervo da Seção de 
Coleções Especiais de uma biblioteca da região metropolitana de Porto Alegre/RS. Ar-Condicionado (AC), Divisória (D), Mesa de 

Leitura (ML) e Lado Externo (LE). 

 

 

 

 

 

 

 

Também foi calculada a relação entre as contagens de fungos nos ambientes Interno/Externo 

(I/E) em cada área. Valores de I/E acima do 1,5 indicam que a troca de ar do ambiente não está sendo 

adequada (16). Portanto, os valores da relação I/E obtidos neste estudo estão adequados, entre 0,5 a 

1,3 (Tabela 2), e encontram-se dentro das normas estabelecidas para a preservação de acervos. 

Tabela 2 - Comparativo das contagens de UFC/m3 dos fungos coletados nos diferentes espaços internos e no ambiente externo 
da Seção de Coleções Especiais de uma biblioteca da região metropolitana de Porto Alegre/RS. Ar-Condicionado (AC), Divisória 

(D), Mesa de Leitura (ML) e Lado Externo (LE). 

Ambiente Interno – I 
(UFC/m³) 

Ambiente Externo – E 
(UFC/m³) 

I/E 

AC1 – 24 27 0,9 
AC2 – 30 27 1,1 
AC3 – 21 27 0,8 
D1 – 22 27 0,8 
D2 – 32 27 1,2 
D3 – 18 27 0,7 
D4 – 16 27 0,6 
D5 – 15 27 0,5 

Ambiente 
Média de colônias fún-

gicas (UFC/m3) 
AC1 24 
AC2 30 
AC3 21 
D1 22 
D2 32 
D3 18 
D4 16 
D5 15 
D6 19 
D7 23 
ML 35 
LE 27 
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D6 – 19 27 0,7 
D7 – 23 27 0,8 
ML – 35 27 1,3 

 

Foram selecionados quatorze isolados fúngicos representativos, os quais foram sequenciados 

e identificados em nível de gênero e/ou espécie. Os nove gêneros identificados foram Alternaria, Cur-

vularia, Penicillium, Epicoccum, Aspergillus, Bipolaris, Periconia, Fusarium e Corticiaceae. O gênero 

Alternaria foi o mais abundante, sendo encontrado em todas as áreas amostradas, correspondendo a 

aproximadamente 30,6% do total de colônias fúngicas coletadas, sendo 29,7% identificados ao nível 

de espécie como Alternaria alternata. Destes 14 isolados, 11 foram identificados ao nível de espécie: 

A. alternata, Penicillium lanoso-coeruleum, Penicillium citrinum, Epicoccum nigrum, Aspergillus flavus, 

Bipolaris cynodontis, Periconia byssoides e Fusarium asiaticum (três isolados corresponderam a E. 

nigrum e dois, a P. lanoso-coeruleum). Não puderam ser identificadas 60,4% das colônias obtidas, por 

não ser possível encontrar a correspondência no banco de dados (Tabela 3). 

Tabela 3 - Porcentagem de cada gênero/espécie contabilizados na Seção de Coleções Especiais de uma biblioteca da região me-
tropolitana de Porto Alegre/RS. 

Gênero/Espécie % 

Não identificado 60,4 

Alternaria alternata 29,7 

Bipolaris cynodontis 2,5 

Corticiaceae sp. 2,1 

Aspergillus flavus 1,1 

Fusarium asiaticum 1,1 

Alternaria sp. 0,9 

Epicoccum nigrum 0,6 

Penicillium lanoso-coeruleum 0,5 

Penicillium citrinum 0,5 

Curvularia sp. 0,4 

Periconia byssoides 0,2 

 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (3), o gênero Aspergillus, por ser um 

patógeno oportunista, pode causar doenças pulmonares e, em alguns casos, sinusite, caso o sistema 

imune do hospedeiro esteja comprometido. Segundo o Centro de Vigilância Epidemiológica do Estado 

de São Paulo - CVE (17), espécies de Aspergillus flavus podem causar doenças como necrose aguda, 

cirrose e carcinoma de fígado em diversas espécies animais devido às aflatoxinas, que são compostos 

tóxicos produzidos por certas cepas deste grupo, principalmente a aflatoxina B1. Em condições favo-

ráveis, estes fungos crescem em alimentos como amendoins, nozes e outras sementes oleaginosas 

(18). As infecções relacionadas ao gênero Fusarium ocorrem principalmente nos períodos de clima 
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quente, sendo que o aumento de sua incidência em alguns centros é a terceira causa 

mais comum de micose invasiva, perdendo somente para Candida e Aspergillus (19). 

A espécie Fusarium asiaticum, que foi identificada na Seção de Coleções Especiais 

analisada, não está na lista de espécies do gênero Fusarium causadores de doenças, 

que são: F. oxysporum, F. solani, F. moniliformie e F. proliferatum (20).  

As espécies dos gêneros Aspergillus, Alternaria, Penicillium e Curvularia, encontradas neste 

estudo, são geralmente causadoras de alergias em pessoas sensíveis, especialmente em ambientes 

quentes e úmidos que favorecem a formação de mofos nas paredes e nos objetos (1). As espécies do 

gênero Penicillium também produzem micotoxinas, que variam muito, dependendo da espécie, sendo 

a ocratoxina A (OTA), a patulina, a citrinina e a citreoviridina as mais frequentemente encontradas (21). 

Pfohl-Leszkowicz e Manderville (22) reuniram em uma revisão vários estudos que comprovaram que 

muitas destas micotoxinas são carcinogênicas, nefrotóxicas, hepatotóxicas, teratogênicas e imunos-

supressoras. A citrinina pode ser isolada a partir de P. citrinum e de espécies do gênero Aspergillus, 

atuando como uma potente nefrotoxina, além de potencial agente causador da nefropatia endêmica de 

Balkan; também há relatos na literatura de serem causadores de asma, rinite e conjuntivite (23). Em 

1941, a citrinina foi caracterizada como antibiótico, porém, devido a sua toxicidade não pode ser utili-

zada para aplicações terapêuticas (24). 

A maioria das espécies do gênero Corticeacea é cosmopolita e não patogênica, porém tem 

papel importante em processos de biodegradação, principalmente de madeira (25). Espécies do gê-

nero Bipolaris não causam grandes danos à saúde humana, sendo a espécie B. cynodontis produtora 

de uma toxina conhecida como bipolaroxina (26), que é considerada uma das principais fitotoxinas com 

uma possível utilidade como herbicida natural (27). O gênero Alternaria compreende cerca de 50 es-

pécies conhecidas, sendo A. alternata a espécie mais comum e estudada (28). É reconhecida como 

um patógeno de plantas e também como um alérgeno transportado pelo ar, sendo importante na de-

gradação de matéria orgânica e frequentemente encontrada em pisos, carpetes e colchões; pode 

instalar-se nas molduras de janelas e paredes úmidas com revestimentos de papel ou tinta acrílica, 

bem como em filtros de água e ar-condicionado; também contamina tecidos, borrachas, pinturas a 

óleo, papel e certos materiais sintéticos. Além disso, este gênero é frequentemente encontrado em 

bibliotecas, apesar de normalmente permanecer atrás do gênero Aspergillus. Os fungos dos seguintes 

gêneros possuem um maior destaque na contaminação de acervos bibliográficos: Alternaria, Asper-

gillus, Cladosporium, Epicoccum, Fusarium, Penicillium e Trichoderma (15). 

Rosa et al. (29) afirmam que os microrganismos podem prejudicar qualquer tipo de acervo, 

independentemente de sua constituição. A presença de fungos pode ser reconhecida em razão das 

manchas aparentes, que causam a destruição de textos e gravuras, e que, muitas vezes, podem ser 

irreversíveis. Os danos podem variar desde a mudança da coloração das folhas à deterioração na 

estrutura dos documentos. O descontrole da temperatura e da umidade, os problemas de higiene e 

renovação do ar são os principais parâmetros que auxiliam no crescimento de novas colônias fúngicas 

(30). Além disso, Guarnieri (31) considera também como causas de mofos nas bibliotecas a falta de 

espaçamento entre os documentos, o que dificulta a ventilação, fazendo com que o arejamento seja 

deficiente.  

Todos os gêneros e/ou espécies identificadas nesta pesquisa são cosmopolitas e patógenos 

oportunistas para pessoas imunocomprometidas, além de alérgenos para pessoas com sensibilidade. 

Em relação a conservação do asservo da seção da Biblioteca analisada, ressalta-se  a importancia dos 

fungos identificados nos processos de degradação de matéria orgânica, tais como papel, cola, amido 

e madeira, materiais que são facilmente encontrados em acervos bibliográficos, visto que são fontes 

de nutrientes para os fungos (10). Apesar do comparativo entre as contagens de UFC/m3 dos fungos 

coletados em diferentes pontos internos e o ambiente externo da Seção de Coleções Especiais da 

biblioteca analisada estarem dentro dos padrões, a quantidade de UFC/m3 de fungos está acima do 
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permitido, conforme a Resolução Anvisa nº 9/2003 (16), que determina <750 UFC/m³. 

A umidade relativa do ar (68%) e a temperatura da seção (23 ºC) também estão acima 

do recomendado, segundo a IFLA, que recomenda que a umidade deve estar entre 50 

a 60% e a temperatura em torno de 20 ºC, o que provavelmente facilitou o crescimento 

e a disseminação dos fungos no ambiente. 

 

CONCLUSÃO 
A quantificação de colônias fúngicas realizada em diferentes pontos do ambiente interno da 

Seção de Coleções Especiais da biblioteca analisada apresentou resultados que não estão de acordo 

com a legislação vigente no que se refere à qualidade do ar de acervos bibliográficos, apesar do 

comparativo das contagens nos pontos internos e o externo estarem dentro dos padrões, o que 

evidencia uma boa troca de ar entre os ambientes. Os microrganismos predominantes nestes 

ambientes foram os fungos, não havendo uma detecção significativa de bactérias. A maior frequência 

de isolados foi do gênero Alternaria. De modo geral, os isolados fúngicos encontrados neste estudo 

são patógenos oportunistas causadores de doenças em indivíduos imunocomprometidos. Entretanto, 

estes microrganismos podem causar sérios danos aos materiais de acervos bibliográficos que são 

utilizados como fonte de nutrientes para os fungos. Sendo assim, o monitoramento microbiológico de 

ambientes contendo acervos é de extrema importância, não só para a preservação e conservação dos 

bens culturais, mas também para manter um ambiente adequado à saúde do ser humano. 
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